
Efeitos de agrupamentos de bambus sobre as interações entre formigas e plantas 

com nectários extraflorais na Amazônia Ocidental brasileira 

 

A Amazônia Ocidental comporta a maior área de florestas de terra-firme dominadas por 

bambus de toda a região Neotropical. Evidências empíricas recentes revelaram que os 

bambus diminuem a riqueza e alteram a composição de espécies arbóreas, modificam a 

estrutura da vegetação (i.e., fisionomia de florestas) e tornam mais severos os efeitos do 

fogo sobre plantas em florestas naturais. As formigas estão entre os insetos mais 

abundantes da Terra e suas interações com plantas vão desde forrageio oportunista até 

relações de dependência de ambas as partes. Dentre os diferentes tipos de interações entre 

formigas e plantas, está a interação formiga-planta mediada por nectários extraflorais 

(NEFs), na qual as formigas protegem plantas hospedeiras dos ataques de herbívoros e 

estas secretam alimento em troca da proteção, o que pode aumentar as chances de 

desenvolvimento da planta. No sudoeste da Amazônia brasileira, os bambus são 

amplamente distribuídos e estão presentes em cinco tipologias florestais das 11 existentes. 

Além disso, nessa porção da Amazônia os agrupamentos de bambus são favorecidos por 

distúrbios antrópicos frequentes, como a exploração madeireira e a utilização do fogo em 

desmatamentos para implantação de pastagens. Isso pode induzir a manutenção da 

condição de dominância atual dos bambus na região e promover sua expansão 

demográfica, o que pode afetar a conservação da biodiversidade e a resiliência de 

interações ecológicas essenciais para o funcionamento de ecossistemas terrestres. Muitos 

estudos têm se concentrado em monitorar os efeitos dos bambus na dinâmica das 

florestas, mas os efeitos dos bambus sobre as interações ecológicas em florestas tropicais 

ainda são desconhecidos. Assim, objetivamos determinar se a ocorrência de bambus 

interfere nas interações entre formigas e plantas em uma floresta no sudoeste da 

Amazônia brasileira. Especificamente, testaremos as hipóteses de que o aumento da 

densidade de bambus i) reduz a biodiversidade de formigas e de plantas com NEFs; ii) 

promove o aumento dos eventos de herbivoria foliar nessas plantas e iii) altera a estrutura 

das redes de interação formiga-planta. Para tanto, amostraremos as formigas e as plantas 

com NEFs em uma floresta preservada com grandes manchas de bambus adjacentes, de 

modo a obtermos áreas ocupadas e não ocupadas mediante gradiente de colmos de 

bambus. Analisaremos, a estrutura das assembleias de formigas (i.e., riqueza e 

composição de espécies) e das plantas com NEFs nas quais ocorrerem as interações e 

quantificaremos a herbivoria foliar das plantas registradas. Além disso, analisaremos se 



o aumento da densidade de bambus influencia os valores dos descritores de rede mais 

frequentemente utilizados na literatura (i.e., número de links por espécie, tamanho da 

rede, diversidade de interações, conectância, especialização da rede, robustez, 

aninhamento e modularidade). Ao final, esperamos obter uma análise detalhada sobre as 

interações formiga-planta mediante o aumento da densidade de bambus em florestas 

tropicais. Essas informações aprofundarão o conhecimento sobre os mecanismos pelos 

quais os bambus mantêm sua condição de dominância em florestas de terra-firme da 

Amazônia. 
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